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nos próximos anos, em razão do ritmo crescente de in-

dustrialização, além de sediar o maior lixão internacional 

de resíduos eletrônicos (5). No que se refere à gestão do 

lixo eletrônico e pioneirismo em legislar sobre o assunto, 

a Suíça é apontada como país-modelo (6). Nos quatro ca-

sos, a preocupação essencial não é apenas com a geração 

do lixo eletrônico, mas com sua reciclagem e destinação, 

pois é indubitável que o seu descarte inapropriado (em 

lixões ou aterros sanitários) gera degradação ambiental. 

Isso por causa da composição de inúmeros metais pesa-

dos que os constituem. A produção de eletrônicos enseja 

por si só o desgaste de recursos naturais.

Artigo publicado no site do Programa das Nações Uni-

das para o Meio Ambiente (Pnuma) mostra o Brasil em 

primeiro lugar na produção de lixo eletrônico derivado 

de computadores (mais de 0,5 kg per capita/ano), ultra-

passando mesmo a África do Sul, Marrocos e México, 

países com altos níveis de venda de computadores que 

obtiveram índice um pouco superior a 0,4kg per capita/

ano (7). De acordo com estudo da Universidade das Na-

ções Unidas, para se construir um único computador são 

utilizados cerca de 1800 quilos de materiais dos mais di-

versos tipos, sendo que, desse total, 1500 quilos somente 

de água na fabricação, 240 quilos de combustíveis fósseis 

e 22 de produtos químicos.

OPORTUNIDADES NO LIXO No Brasil, enquanto uns desconhe-

cem o destino do lixo eletrônico, outros já descobriram 

oportunidades de lucro advindo desse descarte. Em Goi-

ânia, a empresa Sucata Eletrônica, criada em 1998, foi a 

primeira a perceber como tirar proveito do que está sendo 

jogado fora e garante que a maioria dos componentes de 

um computador é reaproveitável. Metais preciosos como 

a prata e o ouro, além de valiosos, podem ser reutilizados.

Desafios relacionados ao lixo eletrônico trouxeram à tona 
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A presença de computadores e materiais eletroeletrôni-

cos está totalmente incorporada à vida cotidiana da atua-

lidade. As mídias digitais não cessam de se expandir e, em 

vários países, incluindo-se o Brasil, o número de celulares 

chega perto ou já é maior que o número de habitantes 

(1). E, em relação ao comportamento social, percebe-se 

que possuir o aparelho mais moderno é uma meta quase 

comum, cuja consequência é um assustador aumento do 

lixo eletrônico. Alguns dados impressionantes a esse res-

peito podem ser descritos. Em janeiro de 2012, o Brasil já 

havia superado a marca de 245 milhões de celulares (1). 

Um cidadão britânico produz em média 3,3 toneladas de 

lixo eletrônico ao longo da vida. Embora 80% dos compo-

nentes de um celular poderiam ser reciclados, em 2009 

apenas 3% dos aparelhos tinham esse fim. O tempo de 

vida médio de um celular é de 18 meses, e o de um com-

putador três anos (2).Em 2011, havia 5,6 bilhões de apare-

lhos celulares, 11% a mais que no ano anterior, segundo a 

GartnerNewsroom (3).

Herat e Agamuthu (4) destacam dois países no cenário 

global do lixo eletrônico: Estados Unidos, maior gerador 

de lixo eletrônico do mundo, e Índia, país com maior taxa 

mundial de crescimento da indústria eletrônica. Entre-

tanto, não menos importante é a China, considerada um 

dos países de maior potencial produtor de lixo eletrônico 
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adolescentes, adultos, idosos e pessoas em situação de 

risco social. Após o desmonte de computadores e reapro-

veitamento de componentes eletrônicos, o restante do 

lixo eletrônico (fios de cobre, placas de metal, alumínio, 

prata, ouro, plástico etc) é destinado a parceiros como, por 

exemplo, a empresa Sucata Eletrônica, para nova separa-

ção e reciclagem.

Conforme se afirmou anteriormente, o lixo eletrônico é 

um dos mais novos problemas da modernidade. O quesito 

ambiental, colocado pela ONG do CDI-GO sobre a recicla-

gem de lixo eletrônico, também vem se configurando para 

o desenvolvimento da comunidade. Como coletar? Como 

reciclar? Como destinar? O chamado resíduo tecnológi-

co começa a ser acumulado de maneira preocupante em 

aterros e lixões tornando-se um dos problemas da moder-

nidade e, assim, um problema de saúde pública.O acúmulo 

de lixo eletrônico não foi previsto pelas indústrias e nem 

mesmo pela sociedade (8), como se percebe pelo trata-

a experiência de Rodrigo Baggio que, ao lançar uma gran-

de campanha de arrecadação de computadores, explici-

tou que não era o caso de disponibilizar equipamentos ele-

trônicos para pessoas socialmente excluídas, pois elas não 

sabiam como utilizá-los. Nasceu assim a primeira Escola 

de Informática e Cidadania (EIC), no morro Dona Marta, 

na cidade do Rio de Janeiro, oferecendo cursos básicos de 

informática. Fundada por Baggio em 1995, tornou-se uma 

da Organização Não-Governamental (ONG) apartidária, 

utilizando as tecnologias da informação e comunicação 

(TICs) para melhorar a qualidade de vida da população e 

fomentar o exercício da cidadania. Depois disso foi criado 

o Comitê para Democratização da Informática (CDI) no 

Brasil e no mundo, a fim de usar a tecnologia e estimular o 

empreendedorismo e a cidadania.

Em Goiás, no ano 2000, foi criado o Comitê para Demo-

cratização da Informática (CDI-GO) que, nessa trajetória, 

impactou mais de 26 mil pessoas, entre crianças, jovens, 

Seleção de componentes eletrônicos para reciclagem na empresa Sucata Eletrônica em Goiânia (GO)
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tadas na natureza, essas substâncias entram na cadeia 

alimentar pela base e seguem por toda ela, atingindo di-

versificadas espécies de animais, inclusive o ser humano. 

Desta maneira, os consumidores finais são os que acabam 

ingerindo a maior quantidade de substâncias nocivas e os 

que mais sofrem com as consequências, estando entre 

elas doenças graves, como o câncer (9).

TECNOLOGIA DO BEM Pensando no futuro, o CDI-GO abrigou 

projetos de inclusão digital nos Comitês para Democrati-

zação da Informática de Goiás Comunidade (CDIs Comu-

nidade), oferecendo cursos básicos e avançados de infor-

mática e cidadania, oficinas planejadas de acordo com a 

necessidade de segmentos do mercado e projetos espe-

cíficos, nacionais e internacionais, elaborados de acordo 

com as necessidades de cada parceiro/comunidade. Os 

dados mostram uma crescente integração desses pro-

jetos com as comunidades que, paralelamente, utilizam 

as mídias sociais, desempenhando papel revolucionário, 

para reivindicar ou mobilizar a sociedade contra desigual-

dades sociais em sua cidade. Os objetivos reais do CDI-GO 

vislumbram a plataforma de mobilização social, convidan-

do a sociedade e diferentes comunidades para promover 

ações que usem a “tecnologia do bem”, por exemplo 

para a criação de um aplicativo que tenha a função de 

melhorar a coleta seletiva de um determinado bairro (10).

Importa destacar, por um lado, que o CDI-GO possui par-

ceiros, doadores, associados colaboradores e voluntários 

visando manter a ONG e, por outro, que as agressões ao 

meio ambiente afetam, de modo desigual, as pessoas que 

dele dependem para viver e trabalhar. Desta forma, par-

te significativa do lixo eletrônico já é, hoje, oferecida em 

plataformas colaborativas e não remuneradas. O mesmo 

pode ser dito do uso de materiais reciclados com base na 

preocupação explícita de reduzir seu impacto nos ecossis-

temas: reciclagem de materiais eletrônicos e seu reapro-

veitamento ajudam outras pessoas que precisam, como 

no caso do CDI-GO.

O que nem todo mundo sabe é que esses materiais têm 

quase 100% de aproveitamento em indústrias de reci-

clagem. O plástico da impressora, por exemplo, serve 

para a produção de sandálias, brinquedos e baldes, como 

acontece na empresa Sucata Eletrônica. E quanto aos 

outros componentes da impressora, depois de retirados 

os cartuchos de tinta, alguns são triturados no proces-

mento dado à área de informática que, por muito tempo, 

não foi vista como uma indústria poluidora, antes que o 

crescimento tecnológico acelerado diminuísse enorme-

mente o ciclo de vida dos equipamentos, gerando gran-

des quantidades desse lixo.Evidenciam-se, atualmente,  os 

problemas ambientais produzidos pelo descarte indevido 

do lixo eletrônico, como a contaminação do meio ambien-

te e o surgimento de várias doenças causadas pela absor-

ção de metais pesados como chumbo, cádmio e mercúrio 

e a absorção de dioxinas provenientes de plásticos, mui-

to utilizados nos produtos eletrônicos. Ao serem deposi-

Acima, Fidelino Lacerda (CDI-GO) mostra componentes de 
computador reciclados, abaixo, Eurípedes Rezende Primo 
(empresa Sucata Eletrônica, Goiânia, GO) desmonta gabinete  
de computador para reciclagem

Fotos: Arquivo pessoal/Dagmar Borges
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so de reciclagem. Plásticos e metais são separados de 

cabos e fios que são revendidos como matéria-prima. 

O vidro do monitor de vídeo é moído para ser vendido 

como matéria-prima para pisos-cerâmicos, para-brisas 

e bolinhas de gude. Também o plástico, o metal e o sili-

cone do teclado são triturados e vendidos como maté-

rias-primas. O alumínio das placas eletrônicas vai para a 

fabricação de janelas e basculantes. Ouro, prata e níquel 

são extraídos de placas eletrônicas para serem reutiliza-

dos em novos chips ou vendidos para joalherias. A maior 

parte dessas impressoras chega à empresa de maneira 

informal e tem sua origem desconhecida, configurando 

uma situação pouco perceptível (11) e ainda existem sé-

rias lacunas no que diz respeito à reciclagem e destina-

ção do lixo eletrônico em Goiânia. Mas, mesmo que haja 

incertezas e falta de compreensão, é preciso acreditar 

que o início está acontecendo, ainda que minimamente. 

E um primeiro resultado é a constatação de uma maior 

conscientização entre a sociedade (da menor à maior 

idade) quanto ao meio ambiente e à necessidade de tra-

tamento  do lixo eletrônico.

Com base no exposto, pode-se afirmar que a questão do 

lixo eletrônico vem se tornando uma realidade cada vez 

mais palpável e preocupante, o que tem causado reflexos 

no crescimento e relativo amadurecimento da legislação 

nacional sobre o assunto. O ritmo acelerado de produção 

desses resíduos, aliado à melhor compreensão dos riscos 

à saúde e ao meio ambiente decorrentes do seu descarte 

inadequado, confere um caráter de urgência ainda maior 

à temática. Contudo, a medida real do problema ainda é, 

em grande parte, desconhecida. Estatísticas confiáveis 

ou oficiais são escassas e a cadeia de pós-consumo está 

longe de atingir a maturidade. Declarações de agentes 

envolvidos apontam a necessidade de maiores esclare-

cimentos sobre a reciclagem e sobre a destinação, de 

forma geral, do lixo eletrônico. As concepções estão, 

ainda, majoritariamente, associadas a visões simplistas, 

que apontam para uma compreensão mínima sobre a 

proteção ao meio ambiente.
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